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capítulo 1
Importar-se com o código

Das pessoas com quem nos importamos vem a coragem.1

– Lao-Tsé

Não é preciso ser Sherlock Holmes para descobrir que bons programadores escre-
vem bons códigos. Programadores ruins... não. Esses produzem monstruosidades 
do tamanho de um elefante, que o restante de nós deve limpar. Você quer escrever 
um código bom, certo? Você quer ser um bom programador.

Um bom código não surge simplesmente do nada. Não é algo que acontece por sorte 
quando os planetas se alinham. Para ter um bom código, é preciso trabalhar nele. Ar-
duamente. E você só terá um código bom se realmente se importar com códigos bons.

PONTO-CHAVE	 Para escrever um bom código, você deve se importar com ele. Para 
ser um programador melhor, é necessário investir tempo e esforço.

Uma boa programação não nasce somente da competência técnica. Já vi progra-
madores altamente intelectuais que conseguem produzir algoritmos intensos e 
impressionantes, conhecem o padrão de sua linguagem de cor, mas escrevem o 
pior código possível. É um código difícil de ler, de usar e de modificar. Já vi pro-
gramadores mais humildes que se atêm a um código bem simples, porém escrevem 
programas elegantes e expressivos com os quais é uma satisfação trabalhar.

Com base em meus anos de experiência na produção de software, concluí que a 
verdadeira diferença entre programadores medíocres e programadores excelen-
tes é esta: atitude. Uma boa programação resulta da adoção de uma abordagem 
profissional e de querer escrever o melhor software que você puder, levando em 
conta as limitações e as pressões do mundo real na produção de software.

1	 N.T.: Essa e todas as demais citações contidas neste livro são traduções livres, feitas de acordo com 
a citação original em inglês.
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O código para o inferno está cheio de boas intenções. Para ser um programador exce-
lente, você deverá estar acima das boas intenções e realmente se importar com o 
código – adote perspectivas positivas e desenvolva atitudes saudáveis. Bons códigos 
são cuidadosamente trabalhados por mestres-artesãos, e não implementados por 
programadores desleixados, sem muito planejamento, ou criados misteriosamente 
por aqueles que se autodenominam gurus da codificação.

Você quer escrever bons códigos. Quer ser um bom programador. Portanto você 
se importa com o código. Isso significa que você deve agir de acordo com esta 
postura, por exemplo:

•	 Em qualquer situação de codificação, você se recusa a criar um hack que so-
mente pareça funcionar. Você se esforça para compor um código elegante, que 
esteja claramente correto (e tem bons testes para mostrar que ele está correto).

•	 Você escreve um código que revele a intenção (que outros programadores 
possam entender facilmente), que possa ser mantido (que você ou outros 
programadores serão capazes de modificar facilmente no futuro) e que 
esteja correto (você executa todos os passos possíveis para determinar que 
o problema tenha sido resolvido, em vez de simplesmente fazer parecer que 
o programa funciona).

•	 Você trabalha bem com outros programadores. Nenhum programador é uma 
ilha. Poucos programadores trabalham sozinhos; a maioria trabalha em uma 
equipe de programadores, seja em um ambiente de empresa ou em um pro-
jeto de código aberto. Você leva os outros programadores em consideração e 
cria um código que os demais possam ler. Você quer que a equipe escreva o 
melhor software possível em vez de querer parecer ser o mais inteligente.

•	 Sempre que mexer em um código, você se esforça para torná-lo melhor do 
que estava (mais estruturado, mais bem testado e mais compreensível...).

•	 Você se importa com código e com programação, portanto está constante-
mente aprendendo novas linguagens, idioms e técnicas. Porém você somente 
os aplica quando for apropriado.

Felizmente, você está lendo este livro porque realmente se importa com código. 
Está interessado por ele. O código é a sua paixão. Você gosta de criá-lo de forma 
adequada. Continue lendo e veremos como transformar essa preocupação com 
o código em ações práticas.

À medida que fizer isso, nunca se esqueça de se divertir com a programação. 
Aprecie remover códigos para solucionar problemas intrincados. Crie softwares 
que o deixem orgulhoso.
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PONTO-CHAVE	 Não há nada de errado em ter uma resposta emocional a um 
código. Ter orgulho de seu bom trabalho ou ficar aborrecido 
com um código ruim é saudável.

Perguntas

1.	 Você se importa com código? Como isso se manifesta no trabalho que você 
produz?

2.	 Você quer se aperfeiçoar como programador? Em quais áreas você acha que 
deve trabalhar mais?

3.	 Se você não se importa com código, por que está lendo este livro?!

4.	 O quão exata é a afirmação Bons programadores escrevem código bom. Progra-
madores ruins... não? É possível que bons programadores escrevam código 
ruim? Como?

Veja também

•	 Desenvolvimento de software é... (Capítulo 14) – Com o que é que nós nos 
importamos?

•	 Fale! (Capítulo 36) – Nós nos importamos em trabalhar com um código 
bom. Também devemos nos importar em trabalhar com boas pessoas.

TENTE ISTO...	 Comprometa-se agora com a melhoria de suas habilidades de 
programação. Envolva-se com o que você ler neste livro, responda às 
perguntas e procure realizar todos os desafios da seção Tente isto...


